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PALAVRAS-CHAVE: 
Enfermagem de saúde familiar; família; Cuidados de saúde primários

 Marques, A., Figueiredo, M.H., Dias, S., Ferreira, M., Guedes, V., Dantas, M.J., Lebreiro, M, Castro, J.L.  

Enfermeiro de Família e reconhecimento social: perspetiva dos enfermeiros de CSP. Suplemento digital Rev ROL Enferm 2019; 42(11-12)

Introdução e objetivos: As po-

líticas de saúde têm dado relevância 

à família e ao papel do enfermeiro 

de família nos Cuidados de Saúde 

Primários (CSP). O enfermeiro de 

família (EF) tem vindo a ser valori-

zado e reconhecido, como um pilar 

importante nos cuidados de saúde 

ao longo do ciclo vital da família e 

em todos os contextos familiares.  

Apesar de se reconhecer um cres-

cente reconhecimento social do EF, 

os enfermeiros entendem que esta 

valorização está desfasada do dese-

jável. Foi com base nestas premis-

sas que se desenvolveu o presente 

estudo, que pretendeu conhecer a 

perspetiva dos enfermeiros de CSP 

sobre o que é preciso que aconteça 

para que o EF tenha um maior 

reconhecimento social. 

Metodologia: Realizou-se um

estudo descritivo exploratório de 

cariz qualitativo com recurso um 

questionário, em que se solicitou 

aos participantes para descreverem 

o que é preciso que aconteça para

que o enfermeiro de família tenha

um maior reconhecimento social.

Elegeu-se uma amostra intencional

constituída por sessenta e um en-

fermeiros de um ACeS zona Norte.

Recorreu-se à técnica de análise de

conteúdo, para análise e tratamento

de dados. 
Resultados e discussão: A
análise dos dados permitiu-nos 

identificar dez categorias associa-

das à perceção dos enfermeiros so-

bre o que é necessário que aconteça 

para maior reconhecimento social 

do EF (ordenadas decrescentemen-

te segundo nº de participantes): 

mudança de atitude (23); união e 

afirmação dos enfermeiros (20); 

importância socioeconómica (19); 

investimento nos sistemas de infor-

mação e registo (15); maior investi-

mento na investigação em enfer-

magem (15); maior qualidade dos 

cuidados e prática baseada na evi-

dencia (14); autonomia da profissão 

(12); consciência critico-reflexiva 

(6); articulação de competências (6); 

e promoção da acessibilidade aos 

cuidados de enfermagem (4). 

Conclusões: O conhecimento da

perceção dos enfermeiros sobre o 

que é preciso que aconteça para um 

maior reconhecimento social do EF, 

constitui o ponto de partida para um 

pensamento em enfermagem que 

conduza a atitudes e comportamen-

tos que sejam mais valorizados so-

cialmente, reduzindo o desvio entre 

o reconhecimento atual e o deseja-

do. Neste estudo identificaram-se

os ingredientes para potenciar um

maior reconhecimento social que

carecem de ser transpostos para

a prática e validados através da

investigação.


